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DECRETO. 

i 8 3 3 . — N. a5 . 

À Regência , em s Nome do imperador o 
Senhor D. Pedro Segundo , Ha por 

bem Sanocionar ',. e Mandar que se execute a 
seguinte Resolução da Assembléa Geral Legis­
lativa : 

Art- , i . ° Os exames para o gráo de Dou-
for nos Cursos Jurídicos de Olinda e S. Pau­
lo , se faráò interinamente com o numero de 
Len tes , que na ocCdsiaò . dós exames se acha­
rem presentes , com tanto que inò sejáo me­
nos de t i e z , até que pela nomeação de novos 
Lentes se possa retUiir.o numero piescripto 
•pelo Capitulo nono dos Estatutos. 

Art. a. ° A approvaçaO tanto p.irã o gráo 
de D o u t o r , como p irá ser este provido em 
Concurso ás Cadeiras , será feita por maioria 
de votos dos Lentes assistentes, revogadds às 
disposições dos Estatutos em contrario 

Aureli.tniK» de Sou/a eOliveira Couririho, 
Ministro e Secreta rio de Estado dos Negócios 
d o Impér io , assim o tenha en tend ido , e faça 
.executar com »>s Despachos necessários. Pa­
lácio do Rio de Janeiro e.n doze de Agosto 
.de mil oitocentos e trinta e t rez , Décimo se-
Jgundo da Independência e do Império. 

Francisco de Lima e Silva. 
Juaõ Braulio Mnniz. 

Aureliahó de Souza Oliveira Coutinho. 
- s f i i » -» -

ADMINISTRAÇÃO' DO CORREIO. 

O Correio Terrestre d'Agóa Pre ta , parte 
lioie l O à o meio^lia. 

fgg- E ò i l a ParaKiba, taObèm parte hoje 
às mesmas órás. ^ 

çg- A Sumaca-S Jozé Pãlãfoz recebe a mala 
»ará o Aracaty amanhãá n\ áò ineio dia. 

• i . : 

PERNAMBUCO. 

. A S reuniões \ qüe tiverao' existência e acha-' 
fctò-se co locadas nos lugares tosta Capital 

(Boa-vista , e Cinco-Pontas ) dissolverao-se? 
no dia 17 do corrente ás cinco e meia óra.s da 
tarde, como já no nosso numero àtecedente fi­
zemos ^èr. Estas reuniões tiverao' o seu 
começo no dia i5 do corrente pelas oito 
da noite sob a direcçao' das mesmas pessoas , 
que já meneionattios , até que a sua terminan-
tc dissolução se elfeituou. Nao' f<»i necessá­
ria V com praser diremos,, para que se verifi­
casse a retirada dos mencionados Gualdas Na-
cionaes , è pnízanos , a étfiisao' do precioso 
sangue Brasileiro, o qual só Se deverá derra­
m a r , quando insensatos caramttrús. levanta­
rem a grimpa para elevarem ao Throrio o per-
verso Duque de Bragança. Só assim , e per­
seguindo os infames restauradores, que nos 
fazem a mais cruenta guerra , he , que der­
ramaremos o nossa sangue. 

Nao' eráo* estás porem âs sinistras vistas 
dos infames e perversos restauradores, que naf» 
poupai «oe furtivamétité a exeçjiçao' de tramas, 
que trasetn com sigo a reeiitronisaçito' ao />u-
que de. Bragança e á desgraça hnaliiicnte tia 
livre íaniilia Brasileira. Certamente esses in­
fames cabanos nos medonhos antros em que 

decidem d.i vida , e honra do cidadão livre f 

e em que se tração' os nef.indos tramas -, í>e 
vangloriariao', j u lgando , que esses ú I juntos 
lhes appresentariao' hum bonansòsó órisontè ; 
e que nós sem duvida teríamos de respirarem, 
huma atmosfera assás corrupta pel 1 mais vil 
intriga entre aquelles mesmos qoe desde 1817 
-até 0 presente período tem áapresentado o 
mais acriaoTtdo patriotismo , sem que as mais 
fenivéís íorrrienfas fossem capases de desvane­
cer os sentimentos natos pela Causa da Liber­
dade . . enganaraõ-se traidores ! enganarão^ 
se vis escravos! 

O Exni. Senhor Presidente, durante o tem­
po que essa gente esteve reunida, conservou-se 
na casa do G >verno , tendo á sua desposiçao' 
o Corpo de Muniçipaes Permanentes ,; e a gei » 
te do Ritalli.io' N.° 7 Esta torça ássí-11 como 
aá q é sé acha Vau1 na Fortaleza do Brüm , Na­
vios de Guerra etc. , estávao' p romptasá coad» 
juvar o Goverrío , se acaso perturbada tosse á 
segurança , e tranqüilidade publica. M <s 
estas nunca se empregarão ' ; por isso que neuí 
o Governo queria derramar o sangue Brasilei­
ro ; e muito menos executarão' os reunidos a 



tnenor sfteçao*, que po3esse otíender e chocar, 
'o miljndije do mais abjecto indivíduo v, que t 
;tranzirasse n'aquella obcasiao' pelas ruas , em 
«jue elles se *ch#vW .postados. Esta órdçra -
( que rmitto duvid*'i»os , se conservasse) er-
,tendeo-se á nao' ser alterada para «qwfles 
•mesmos , que X»nnavW 'diversa 'seita política. 

O Bairro ;do íteeiife conservou-se em soce-
;go. As casas de -commercio estiverao' abertas, 
è fizeraò as-suas tranzacções , naò comoilTan-
t£s ; porem nao' 4ic(»u totaltfleute parahsa.da-a 
ordem do Commercio. Foi 'este o damno^ 
que trooxeraõ-nos as reqtiesiçoes Com as ar­
mas nas mãos , como se para pòr em execu»-
„çaó o direito de petição" q' pela Constituição 
rn'js,he outhor^ado, fosse necessário app.re.se.n-
tar huma força armada, como prometa para 
bik»r p inimigo, que nos estava accorumet-
tendo. As reqtiesiçoes sim deveriaò ser eode-
ressa Ias sem qr/e se descobrisse o menor iodi* 
cio de jbaionètas. Outro qualquer modo de re­
querer só ,devia por-se em accao', se conhecês­
semos , que p Governo era traidor: Ojqye 
nao' podemos su,pòr. 

Si o Governo reconhecesse, que as reque* 
siçoes <eraí> filhas dá Lei, e que aqoellas, que 
e.stavao' fora do circulo da mesma Lei, erao* 
filhas d'buma exjrema necessidade sem du­
vida as annuiria ; por isso que nao' somos 
mais amantes e de^fenspres da Bevnlnçáo' de 
Sette d'Abril, do xpie o mesmo Governo. Os 
Senhores , que compnnhao' as reuniões, eraò 
dotados do piais apurado patriotismo ; e este 
mesmo extiemoso patriotismo foi, quem ps 
ab.dlou com as armas empunhadas á fazerem 
requesiçòes. Nós dezejamos , que os malva­
dos resta uradores sejao' rigorosamente puni­
dos , pira que retumbe em todo o Impé­
rio o justo castigo , que soffierao' esses malva­
dos ; e que á passos agigantados fujao' d'htuna 
Naç.io', que os desconhece couio filhos. 

Finahxente concluio se a tormenta , sem 
que ao menos hum só tiro se desse. O Gover­
no annuio as requisições da mesma maneira, 
em que se achavao' redigidas. O primeiro ar­
t igo, segundo contan-nos , toi o único . que 
naoJ se annuio da mesma sorte , em que con­
cebido se acha ; e sim decedio o Governo , 
que os Pprtuguezes , Brasileiros natos , e a-
dqptivos indigita Ins pela opinião' publica co­
mo restauradòres fossem primeiramente su­
mariados pela aurtoridade competente , para 
que então' se desse complemento ao mencio­
nado artigo. 

Esperamos agora , que nao' appareçap* 
mais requisições com as armas nas mqos. 
Este meio de pedir nao só he contra a Lei , 
como também poderia-nos tra&er a mais ter­
rível borrasca ; e -então' os infames restaura­
dòres folgariao' da nossa desunião. 

l \ An desconhecemos quanto he útil , e sau» 
4ayel a observância 4a Lei; mas circunstan­

cias hâ taò críticas,' e perigosas, que he âú 
iifidfepe.nsaviel necessidade trazpor -as/fõrn&i» 
Ias legaes, e acudir ao mal imminente, gue 
tornar-se ia~ inevitável, se se deixasse os ne­
gócios marcharem em seu curso ordinário. 
^Este o motivo; porque a nossa Constituíçad 
ontorga ao Governo o arbítrio de suspendei* 
as garantias, etomar medidas .enérgicas.em 
casos 4 e urgente .precizaó. E4av*ijá «periga 
maior, do que o perigo , em que nos acba-

njo*? 
A restauração do Luzitano Bragança naü 

nehtima cousa , que ainda exista em archely» 
po na mente dos conspiradorOs: a restauração; 
já nos bateápajtta, jk está comnosco, e os 
malvados já tem alistado as victúnas, enume­
rado os proscriptos, ^ üecedido tia sorte dosi 
infelizes Liberaes. A restauração* depois de 
infestar os nossws campos , .onde iiá^oraéjti-
dp estragos, e horrores «ó próprios ale-escra­
vos, "Conta invadira Capital: pwque nelfa ek-
istç.m os princkpaes, os «rraiores «abano*, .que 
de continuo nos atraiçoao . que nunsdrfo au­
xílios a os .wus consocioS de fora , e empeceia 
dpst'ar*e todas as medidas até agora abraçadas 
pelo Governo. 

E ficaremos tranqüillos, é cora os braços 
cruzados deixaremos, que os inimigos nos-
conduzaf» ao matadouro, què arvorem a ba«» 
deira do absolulismo LuzoPedrista , « c o m 
elle o estandarte da proscripÇa-o > da morte, e 
da ruína do nome Brazileiro; á espera de tar­
dias providencias d'Assembtéa ainda naò reu­
nida, e ainda mesmo do Poder Executivo1? 
Pertenceremos com o frágil dique de huma 
Legislação toda suave, e doce pòr barreiras a 
huma torrente caudalosa , que vem desarrei-
gando tudo , inundando , e destruindo ? Qu« 
será de nós , se nos cingirmos as formulas le« 
gaes, e se tudo quisermos passar pela estreita 
.fieira da Constituição' ? Nós temos hum ea-
emplo bem notável na horrorosa carta dó in­
titulado General Lima a seu irmão' Luiz Bp-
ma , carta , onde se manifesta toda a téa da 
infame conspiração' restauradora. Segundo a 
letra da Constituição o segredo das cartas de­
ve de ser inviolável: pelo que apprehendida 
essa carta, como toi , nenhuma Aothoridade 
a devera abr i r ; e conseguintemente ficaria-
mos privados dessa descoberta tao' interes­
sante , desse precioso , e authentico documen­
to da conjuração , e dormindo o pérfido som-
no da seguridade só, abriríamos os olhos para 
ver o cutello relampejar subr« as nossas gar» 
gantas ! 

As BevoluçÕM , á maneira de certas pin<* 
turas , querem f»er, vistas de longo : ^esle pres­
tigio bedhes,muito necessário.; os séculos a*i 
pagao' as nodoas 4 que as escurecem ; e a pos< 
teridade só olha attentamente para os resulta­
dos. Sim em matéria de Bevoluçao' ou nao* 

J as faser, ou predispor se a saltar por cima da« 
I formas,legaes n e muitas,ve&es vei-se oa aeresn 
I ^»4*da„aíropeilir.aaregraA,dAJu«íiort. Ho* 



'fcàó* estamos etíi tempos trahqúillos'; pelo 
Contrário a sempre heróica Revolução' de 7 
"de Abril agora he , que começa á encontrar 
resistência, maquinações , e pèrfidiás. Esta­
mos no estado de erizé ; e rraetá-sè nádat me­
nos que de vencer òòm glória , Ou siiccuníbir 
•ignomitiiôsa , e desgraçadamente sob o infa. 
me poderio de hum fríiicipè Portúguez , ran­
coroso inimigo dos Brasileiros , é sedento dè 
Vinganças. Permittá o Ceo , que p Exm. Pre­
sidente conhecendo ò gràvisSlino àrjurd' das 

\ nossas tristes circunstancias, saiba gánhar-
nos por mâo , e tome a iniciativa nessas me­
didas violentas, e urgentes, remédio sempre 
terrível , qtíando he applicadó pelo furor, é 
exasperação' dos Povos. Qualquer medida de 

"Salvação' pública, por> mais; extraordinária, 
que seja vinda do Governo , toma certo ca­
racter aiictoritátiVo , se nao' legal é na forma 
do Direito-, ao menos" respeitável é pacifioó. 
O Brasil ttú estado actuàl das nossas causas 
( com magoa o pubTicamrtá ) Uao' s.e segura 
sem hum movimento geral; que desperte ó 
civismo de huns , aticé 0 entniiziasmo de oii-
Iros , aíerre , e âfrrgientê ésáe partido desafó^ 
rado de intâmés resÉaUrádores dè D. Pedro. 
Pernambucanos A vahte com a gloriosa Revo-
luçao' <te 7 dé Abril. ViVÀ o SENHOR D. PE-
Í>KO II. , e guerra implacável á todos os çaba-
nos , rèsíáUradorés , e Viz escravos dó Duque 
de Bragança. 

ÚFFÍCIÔ. 

a 'CcDPAtío actualmente rio áetivò Serviço 
do Emprego de Juiz de Paz; ser-me ha diffi-
cil desempenhar os deveres Policiaes em o 
Districto dé ininha JUrisdicçao, què me forab 
-confiados , se-me faltarem aqueltès recursos 
inherentéà para dito fim. EmtaeS circunstan­
cias pois , eu peço a V. Ex. , que mui tèrmi-
•«.intemente Ordene ao respectivo Comníarí-
danté t\o Corp > de Municipaes Pef márièhtés , 
que seja prompto em prestar-me todo O auxi­
lio , que me for necessário cotidianamente ^ 
para o empregar na conservação' da Boa Or-* 
dem, sem a qual , tornar-se ha irrisória a 
Policia Ua* m&Os^le hitrfí» Airthóridádê débil, 
e que só por meio da forsa , ella obrará lega|-
me-n,t>ei, com o ^necessário decoro. Heós Guar­
de a V. Ex por rmfrtós annos. Primeiro Dis-
tricto doooMegio 18 dé-Janeiro de t834- - r 
Ílim. e Esr».Sfcir. Manoel de CuVálho Paèfe de 
Ancfóade, Viee Presidente da Provincia de 
Pernambuco,— Manoel Franêisèó dá Silva', 
Juiz de Paz. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Senhores Reclactoref. 

1 J E incrível * <|uo p nosso"GoveM^ sèjSco^ 

nivehtè com o maf <ta humanidade, é qtié riaS 
tenha inteira noticia dó lamentável estado cíos 
trez Destrictós dó Bairro de S, Fr. Pedro Gon-
salves desde o dia 8 do corrente mez. Pare­
ce , que de propósito se quer chamar n'aquel-
le Bairro á desavensá entre o povo menos sen­
sato , que com a noticia de Correr ó dinheiro 
voador tem corrido de todas ás partes , èsten-
dendo-sé essa afluência ás peàsôas á annos in-
cubertas , com sinistras vistas de passarem se-

" melhante moeda ! O Juiz de Paz do 3." Des-
tricto , e a ronda do Inspector do a.° Ignacio 
Lopes naó podem conter ó povo, que de to ias 
as emédiaçòes da Província se àppresentao', e 
nao' por outro motivo mais do que por nao* 
ser geral a ordem ; por isso que entaó' nao' 
áfluiriaó' somente á áquelles dois Oestrictos. 
Deveria o bando ser geral á tod'a Pròviríeia , 
p qual com o socorro dè ínim Souza Reis, e 
Grillo sé cònsegueria hum feíís resultado Sap* 
estes os sentimériroá dos Pernambucanos cor­
datos , que aborrecem desavensas, que só tem. 
por fim o deslutre de huni povo , que sempre 
aspira á armonia. Sou Seu Constante leitor. 

Ü Assi-gnante. 

t UuticÀMOs a correspondência do nós|.p as-
signante movidos nao' por outro motivo mais 
do que p >r termòs-nos á isto comprpmeltido. 
Mas nao' deixamos sobre maneira dé de i . 
cobrir , que élla he Concebida em huiü éstilío 
acrimonioso para com ò Governo , séíh que 
da parte do npsso correspondente sé descubra 
0 niénór veslumbre dé tasaò. 0 ex Preí-iden-
te dâ' Provihcía Eranciscò de Carvallib no 
tempo dá sua administração', já tinha feit,o> 
vèr pòr riieid de uni Bando» tiioèda, que o'e-
véria correr attentas as regeiçôes indiscretas, 
que apparéceráo', è corii esta medida ilc>apa-
rècerao' as ditas indiscretas regeiçôes ; p .reui 
presenteiitienté sáo' séciindailas. A nossa Ca-
rttrtra Municiai áttendéndo á isto pelo Edita! de 
8 de Janeiro do corrente mandou, que cor­
resse a moeda • qíte uao'fosse visivelmente 
falsa , tendo pior fundamento esse" Seu Edital a 
Leí'dé 13'dé'Outubro de i8H3. A vista do q* 
vemos, q u e p nosso Governo iíao' tem a me­
nor culpa drsto ; e tíiüito uienos mandou, 
qtie ,sè recebesse dinheiro (háuchan Os se­
nhores' Juizes de Paz sao' sim os que rfevéni 
agora fazer receber a moeda , que esteja nó 
circulo da citada Lei de i3 de Outubro do> 
annp próximo passado. Os Redacloresi, 

RIO DÉ JANEIRO; 

A EM aqui os caramuniSrJegáclofj por vezes 
dotó factps."-^- 1. ° qué os t aba nos pr. cla­
mem a authoridadB do ex-Monarcha 1) Pecjro 
1 ^ e sejao' assim instrumentos^ brutos tio par. 
tido restaurador^ 1. c e uiais recente, que o 
Snr.' Antônio Carlos esteja em Lisboa. INias o 

^ Verddiièifò< Cardmtit-ú, firmando-se em cor* 



(*88) 

fespondenclas de PeanambiTco qtie seta bem 
longe de refutar, dá-nos as seguintes notici-
a s _ *« Muitos manejos ridículos se tem aqui 
desenvolvido, k cerca tfa bida de Antônio Car­
los para íuglaférra, e da sua estada em Lisboa 
com S. U. t ( que sabemos o acolheo magnk* 
ficamenle) t e natural que outro tanto abi 
succeda, por que emfim semelhante corja le 
toda pela mesma cartilha. Os cabamos carta1 

vez augmentao' mais èm numero e em recur­
sos , e quanto mais se falta em restauração', 
tanto mais gás-adquirem , e tanto maior he a 
deserção' dos rtossos etc. „ É trasladam^ du­
as grosseiras prodamaçòeé tfestes insurgentes 
em que se proclama o Realismo , a Legitimi-
didé , D. Pedro i . ° e à sua chegada a Per­
nambuco , o Verdadeifo Cáhimurú lhes* gaba 
à energia' (to estilo . extasiando-se sobre opas-
làleuuodos chefes d'aquélles bárbaros. - É pois 
Verdade q' os éabanos sao' agentes estupitfos da 
Restauração'? He pois verdade que Antônio 
Carlos foi em mtesao* a í). Pedro i. ° , e qúe 
se acha em Lisboa i Assim o refere o Verta-
deiro Caramurú que riao' pódéf ser suspeito ; 
e nós r«2amos ao Jurista qúé leia esse jornal 
da sua seita , e que diga se nós somos calum-
niadoies e inimigos da immaculada honra de 
hum Andrada.. O s factos se reproduzem , se 
esclarecem e em breve nao' haverá a menor 
duvida acerca do trama odiozo dos retrógra­
dos. / 

— < 3 u e m nao* dirá < l"e 0!í í , a r a m u n , s <íl,e~ 
tem sustentar a Regência ? Debaixo do mais 
ligeiro disfarce , os membros delia sao' trata­
dos nas folhas da facção por — bêbados , de­
vassos , ladrões, incestuosos , infames, adúl­
teros, caloteiros e assassiniosl Leia-se o 'lliea-
trinho , O LaIvente , a Loja do Btlchior , e o 
Esbarra; e confessar-se-ha que a Regência 
permanente nao' tem melhores appoios que os 
caramurús. Entendem esses homens que os 
seiis protestos hyprcfitas lhes servem de algu­
ma coilsa ? Que os membros da Regência se­
rão' taÕ simplices que nao' conhéçao' o disig-
iiio dos cOOspíradorés ? que esperem ser pou­
pados por aquélles que querem restabelecer as 
velhas influencias, e abrir o caminho para 
O fácil regresso do Anjo Bedeniplotl O que 
lios admiramos he o somno das authoridades 
que nao' sabem fazei punir os autores de pâ-
toeis tao' infames 

— Temos noticia dé mais quatro Socieda­
des Patrióticas insfalladas no Brasil, e todas 
t»ò sentido da revolução, tíuma na Cidade de 
Goiaz , a o'itra em Vassouras , sob o titulo de 
Promotora da civilização' e da industria ; du­
as finalmente « em Pernambuco , e Goiana f 

com a denownnaçao' de anti restauradoras. 
Da ultima he Presidente o Padre João' Barbo-
za ( ordeiro que foi re lactor da Bússola , e 
que tao' implacável guerra fez aos moderados, 
l i l e comtuuo nada quer com os caramurús e 

restauraotoes. Damos estas agradáveis novaar 
ao Jurista , que terá' assim mais ampla maté­
ria para os seus artigos do Diário do Rio» 
Huma Associação' de todo estranha á objec 
tos políticos , acaba também de instajlar-se na' 
Rio de Janeiro , composta unicamente de Of-
ficiaes é Empregados da repartição' da ma ri.' 
ri ha. Diz-se que alguns influentes da Socie­
dade Militar procurao' impedir o seu desen­
volvimento , persuadidos de. q»e a recente" 
Associação* diminuirá a concurrencia de gen­
te para o grêmio d* militar política. 

( D'Aurora Fluminense. ) 

VENDAS. 

L M A excellente Propriedade de terras , qw» 
ja foi Engenho d assucar , sita na Freguezia da 
Villa de Iguarassú , . distante desta Praça sete 
íegoas, de muito boa produção', e terras 
mui descansadas :' quem a pertender pode di­
rigir-se nesta Praça a João' Xavier Carneiro 
da Cunha , e na Freguezia de Iguarassd a Jò-
zé Carneiro de Carvalho da : Cunha no Enge­
nho Araripede sima , qiié com qualquer dos 
dois fará negocio muito cem modo. 

ESCRAVO FUGIDO. 

IX (i dia 17 do corrente desapareceo uma ne-
grinba crioula de nome Feheianna , idade 11 
para 12 annos, com saia de riscado azul de 
linho , e can.wa dVdgodao": quem d'ella tiver 
noticia, ou a apreender poderá entregada na 
Padéria da Rua do Rozario D. i4 > aonde será 
recompensado. *-. 

*MtWM*G> 
* V/JRIED 4 D ES. 

«/» PEITAS as pessoas d'um verdadeiro mé­
ri to, apenas as boas almas se eucontrao' pila» 
primeira vez , nao' fasem mais do que c nhe> 
cerem-se : pode-se diser , que se leconhreení 
como amigos separados ou pela longitude ou* 
pela desigualdade' de condições. » 

( Xavier de Maistre ) 

R 

REGIS1ÜO DO PORTO. 

NAVIO ENTRADO NofnfA 18 DO COERENTE. 

IO DE S. FRANCISCO; S. N. S. do Ro-

f ^ »>tá 

zario; 8 d. de v. ; M. Mauoel Francisco Goe* 
lho ; equip. ç>; C. Pedras de amolar ; Dono/ 
Jozé Antônio Falcão' ; Pass, Joaquim Tavares> 
de Mello, e Joaquim da Silva Cabral-, Brst y 
traz mais 3 escravos de passaeem. 

ERRATA DO NUMERO PRECEDENTE. 

t AG. 1. coL f. linhas a3^- le ia-se á quen» 
estão' entregues; e nao' á quem está eutre-' 
gue. 
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